O PERÍODO NAPOLEÔNICO

Após o golpe dos girondinos, através da Reação Termidoriana em 1794, que levou ao poder a alta burguesia no processo da Revolução Francesa, uma nova Constituição foi elaborada e o governo passou para as mãos de um Diretório composto por 5 membros. Com a consolidação da alta burguesia no poder dá-se início a fase conservadora da Revolução Francesa.

A França começou a assumir seu aspecto moderno, privilegiando o dinheiro e o poder. A "igualdade", proposta pelos ideais da Revolução, transformou-se num jogo de interesses econômicos da alta burguesia, que passou a usar a situação para enriquecer. A corrupção entre as lideranças do Diretório se tornou evidente, e um clima de desconfiança passou a minar as bases políticas do governo.

O Governo do Diretório, que funcionou entre 1795 a 1799, não deu prestígio aos seus líderes. Sustentou-se graças ao apoio militar e as vantajosas e inescrupulosas relações econômicas e políticas internas. As terras do Estado, confiscadas à nobreza e ao clero, foram revendidas em pequenos lotes. Nas cidades, as reformas nada mudaram em termos sociais. A pobreza, acrescentada pela falta de abastecimento, se acentuou. Em Paris, os mendigos em coro pediam pão e o retorno da Constituição de Robespierre. Além disso, a crise econômico-financeira aprofundara-se ainda mais, estimulando o descontentamento e as manifestações populares.

Vários movimentos contra o Governo, liderados por jacobinos e monarquistas, foram contidos e seus líderes executados. A repressão aos movimentos anti-governistas e a conseqüente manutenção da ordem foi resultado da atuação do Exército. As ameaças internas contra o Diretório somaram-se as externas, devido à guerra com os países estrangeiros.

Para fortalecer as conquistas revolucionárias, o exército francês iniciou uma campanha militar contra os países inimigos na Europa. Ocupou o Reno e a Holanda e impôs a paz a Prússia e Espanha. Penetrou na Itália, forjando também a paz com a Áustria, em 1797. A Inglaterra, incomodada com a expansão francesa na Europa, tornou-se a principal inimiga, devido a força naval que possuía. O General francês Napoleão Bonaparte tentou enfraquecê-la, tomando posse do Egito, cortando então o comércio dos ingleses com o Oriente. A vitória da Inglaterra sobre a esquadra francesa pôs os planos a perder. Os ingleses estimularam alianças militares com outros países contra a França, no sentido de tomar os mercados e colônias francesas.

Os franceses pregavam a necessidade de um governo forte que restabelecesse a ordem e pacificasse o país, assegurando as conquistas burguesas da Revolução. Assim, alguns membros da alta burguesia articularam um golpe de Estado com o apoio militar, que levou ao poder o principal General das conquistas militares francesas: Napoleão Bonaparte. Era o Golpe do 18 Brumário (09/11/1799) que deteve o processo revolucionário, iniciando a fase das consolidações das conquistas burguesas.

A ERA NAPOLEÓNICA - 1799/1815 - Os ideais liberais da burguesia vitoriosa alastraram-se por todo o Ocidente, movida pelas campanhas e conquistas militares de Napoleão. Pouco a pouco, os velhos governos absolutistas na Europa foram sendo derrubados, propiciando livre caminho para o desenvolvimento do capitalismo.

O Consulado (1799-1804) foi instituído, centralizando o poder nas mãos do primeiro cônsul, Napoleão Bonaparte. A nova ordem procurou modernizar o país centralizando a administração pública, criando o Banco da França, incentivando obras públicas, modificando o sistema de arrecadação de impostos, enfim, realizando medidas que beneficiavam principalmente a burguesia. Em 1802, Napoleão realizou uma reforma na Constituição, estabelecendo que o primeiro cônsul passasse a exercer um mandato vitalício, podendo designar o seu sucessor. Daí em diante, foi institucionalizado o Império, sendo Napoleão coroado imperador em 1804.
O Império (1804-1814) - Em 1800, Napoleão obteve vitória sobre a Áustria, transformou a Itália em domínio francês, e forçou a assinatura de paz com a Inglaterra. Apesar desses fatos, em 1805, a Inglaterra, Rússia e Áustria, formaram uma nova coligação militar. Napoleão tentou invadir a Grã-Bretanha, mas sua esquadra foi vencida na Batalha de Trafalgar.

Em 1806, Napoleão decretou o Bloqueio Continental contra a Inglaterra. Esperava com esse bloqueio asfixiar o poderio econômico inglês na Europa, proibindo o comércio de navios britânicos nos portos dos países europeus aliados. Depois de invadir a Espanha e Portugal e impor uma nova derrota aos austríacos, em 1809, o império napoleônico chegou ao seu apogeu.

Em junho de 1812 os exércitos franceses invadiram a Rússia, que havia furado o Bloqueio Continental. Uma fracassada estratégia militar arrasou as tropas de Napoleão. Milhares de homens morreram. Com a primeira grande derrota francesa, os inimigos de Napoleão se reorganizaram, empreendendo uma nova coligação militar. Em 1814, a aliança militar da Inglaterra, Suécia, Prússia e Áustria derrotou Napoleão e ele foi obrigado a abdicar do posto de imperador. Em seguida, foi deportado para o exílio na ilha de Elba, no Mar Mediterrâneo.

O Governo dos Cem Dias (1815) - Na ilha de Elba, ajudado por seus partidários, Napoleão organizou seu retomo à França. Em 1815, ele desembarcou na cidade de Cannes com um pequeno exército, assumindo o poder durante três meses, aproximadamente. Em junho, novamente foi derrotado por tropas inglesas e prussianas na Batalha de Waterloo. Foi exilado na ilha de Santa Helena, na Costa da África, onde morreu cinco anos depois.

Após Napoleão, a Europa nunca mais foi a mesma. Inspirada nos ideais da Revolução Francesa, a burguesia de vários países se lançou à revolução, criando governos livres por todo o Ocidente. A Europa do século XIX foi marcada pelas Revoluções Liberais.
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